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RESUMO

Este trabalho faz um apanhado do que vem acontecendo atualmente nas Escolas Estaduais de Ensino Médio da cidade do Rio Grande – RS. Atualmente, as escolas vem passando por uma desacomodação, onde passaram a ter que reestruturar seus currículos de acordo com a proposta do governo do Estado. O ensino, portanto passa de fragmentado, disciplinar, para um currículo que têm como principio a Politecnia. O termo politécnico vem gerando uma confusão na comunidade escolar que acredita ser um ensino para “criar mão de obra”. Venho através deste artigo trazer os conceitos que estão presentes no documento, bem como algumas falas dos professores que de acordo com seus motivos acreditam e/ou não na proposta. Dessa forma procuro refletir sobre que Escola queremos.

1. CONTEXTO DO RELATO

Ensino por que busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. (Paulo Freire, p. 31, 2011)

Com esta frase de inicio viso deixar claro o processo de ensinar e aprender na qual acredito dever fazer parte da vida de um educador comprometido com sua prática. O Ensino Médio no Rio Grande do Sul traz o exemplo de uma escola criada na modernidade (Século XIX) e que não atende a demanda dos nossos tempos e por isso perpassou nos últimos dois anos (2012-2013) por uma reestruturação curricular. No entanto, é motivo de resistência por parte dos professores e alunos, pois a nova proposta não deixa claro o que se deve trabalhar em relação a assuntos (conteúdos) na disciplina de Seminário Integrado (SI), consideramos que, talvez, o erro esteja em procurar conteúdos, pois o que se deve trabalhar no SI deve emergir dos próprios alunos. A proposta também demonstra que, independente do que se resolva trabalhar é preciso priorizar a interdisciplinaridade, pesquisa e politecnia (mundo do trabalho).

Partindo deste contexto, este relato busca dar significado aos três principais eixos que compõe a proposta de reestruturação: interdisciplinaridade, pesquisa e politecnia. Além disso, trata dos anseios de quem frequentou reuniões com os professores responsáveis pela disciplina de SI e se preocupa com o que observou. Trago comigo também a responsabilidade profissional que assumi ao escolher ser professora, pois assim como os professores me sinto despreparada para tal proposta, mas defendo que isso deve ser visto com um desafio a ser superado e não um empecilho a nossas práticas. Devido a nossa formação disciplinar torna-se difícil pensar em fazer pesquisa fora do modelo acadêmico na qual convivemos ao longo da nossa graduação no Ensino Superior, assim, o Ensino Médio parece exigir um modo diferente de se ensinar, pesquisar e avaliar. 

A proposta do novo Ensino Médio se mostra comprometida com a realidade do aluno. O que preocupa é a reestruturação não vir acompanhada de um plano de melhorias para a educação básica. Isso deve ser considerado, pois o fato de existir uma boa proposta não exime o Estado de investir mais em educação, escola e formação continuada de professores. Questões são levantadas pelos professores que encontram dificuldades na prática e por isso criam resistência à proposta. Por isso, neste relato busco a analise das frases que ouvi em reuniões com os eles, a articulação com autores, assim como o meu ponto de vista acerca do posicionamento dos professores.

Sou licenciada em Biologia, esse curso tem por característica o Estudo da Vida, aprendi nele como o nosso corpo funciona, como os animais vivem, quais as leis da evolução, como os vegetais se apresentam entre outros assuntos relacionados à Vida e suas diversas formas de representação. Concomitantemente, escolhi me aprofundar nas teorias da Educação por que acredito ser através delas que podemos transcender em nosso pensamento, assim como transformar o mundo em que vivemos.

Desse modo, no ano de 2013 acabo a graduação e começo a frequentar os encontros de formação propostos pelo grupo Cirandar junto com a 18º CRE nas escolas públicas. Tais encontros me proporcionaram uma visão ampla da realidade e pude perceber que os professores tem muito a dizer.

2. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

As primeiras reuniões na qual participei ocorreram em abril de 2013 em seis diferentes escolas. Em sequência nos encontramos em maio, junho, julho e outubro. Nos encontros nos reunimos em rodas de conversa para que possamos dialogar e conversar mais abertamente. As reuniões trazem algo de muito interessante referente ao momento. Hora se esta “tudo bem”, hora se esta “tudo em crise”. Os professores a cada reunião se mostram mais gente, mais humanos. Eles têm dúvidas, receio de mudança, alguns acreditam no projeto de novo Ensino Médio e por isso mesmo às vezes sem entender o que a proposta espera deles, buscam o melhor junto de seus alunos. Outros professores estão mais desacreditados, demonstram isso em seu discurso, porém acredito que só o fato deles se disponibilizarem em estar nas reuniões faz deles profissionais que estão buscando melhorar suas práticas em sala de aula. 

Deve-se compreender que outros fatores influenciam no dia a dia dos professores, entre eles estão as suas elevadas cargas horárias, que não vem proporcionando o encontro entre eles para se discutir o SI. Desse modo, os professores acabam realizando seu trabalho solitariamente, conforme eles mesmos relataram. Outra limitação é o fato dos professores trabalharem em diferentes escolas, dificultando o pertencimento entre a escola e o professor.

Algumas falas mexeram com minhas considerações sobre o que vem sendo o ensino politécnico, principalmente, o SI. Entre elas esta: “Meus alunos não podem ser cobaias” (Maria
); “Vejo os alunos muito desmotivados, eles às vezes até se empolgam, depois eles dizem que já enjoaram.” (João
); “Eles propõe e não concluem.” (José
). Trago estas três frases em sequência por que elas têm algo em comum, todas demonstram os anseios de diferentes professores que se sentem angustiados diante da realidade que se apresenta para eles. E trazem consigo a dúvida de: “A culpa é de quem? Existem culpados?”.


O documento traz como proposta “Um Ensino Médio que contemple a qualificação, a articulação com o mundo do trabalho e práticas produtivas, com responsabilidade e sustentabilidade e com qualidade cidadã.” (RIO GRANDE DO SUL, p.4, 2011). É necessário que se reflita a respeito dessa frase, pois formar para cidadania (LDB 96) deve ser uma tarefa primordial na prática do professor.  Sabemos que a prática às vezes é problemática por isso a formação continuada se faz necessária para que saibamos lidar com as dificuldades encontradas. A pesquisa, independente de ser escolar, cientifica, trazem algo em comum, segundo Brini:

O ato de pesquisar embasado na dúvida, no questionamento, na busca de subsídios, pode ser um caminho importante para que possa se estabelecer a comunicação em sociedade. Esse processo contribui  para desenvolver nos sujeitos habilidades como o respeito e o confronto com o novo, culminado com a capacidade de intervir de maneira consciente na realidade. (p.106, 2007)

Levando em consideração a escrita da autora podemos entender a importância do ato de pesquisar, e a relevância de se aprender através da pesquisa, o quanto enriquecedor isso pode ser para a vida do aluno. Outra questão levantada pelos professores se trata da avaliação, pois nesse novo modo de ensino as aulas são disciplinares, porém a avaliação deve ser por áreas do saber. Os professores nas reuniões relataram que continuam avaliando da forma que sempre avaliaram, quantitativamente por disciplina, depois juntam suas notas e fazem a média. Avaliação emancipatória exige reavaliar seus conceitos através de estudo, discussão e pensar novas formas. Essa deve buscar em si avaliar o processo do aluno, os parâmetros usados é o que precisa ser discutido.
A escola é um local de aprendizagem, há nela professores e alunos que devem se encontrar para construção do conhecimento. Na escola se compartilham vivências, há professores que têm experiências e às trazem para serem compartilhadas. “Como ensinar-e-aprender torna-se inevitável para que os grupos humanos sobrevivam agora e através do tempo, é necessário que se criem situações onde o trabalho e a convivência sejam também momentos de circulação do saber” (BRANDÃO, 2006, p.21). E isso deve se dar na sala de aula, no cotidiano, pois trata-se de uma condição essencial a existência humana, que hoje tem se dado principalmente no espaço escolar. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
As reuniões ainda que não tenham terminado trouxeram grandes contribuições a minha vida pessoal, ela relata o momento que a escola esta e a realidade que vem enfrentando. Entendo que mudanças são necessárias, porém considero que muitas vezes é preciso ter compreensão e respeito com o profissional que faz parte da escola, as mudanças não podem ser simplesmente jogas nas mãos dos educadores.

A reestruturação traz boas propostas, no entanto, a escola enfrenta outros problemas que precisam ser considerados pelo governo do Estado. Os professores lutam por melhores condições de trabalho, assim como melhores salários, entram em greve na tentativa de melhorar sua condição e de seus alunos e acabam sem resposta satisfatórias.

O governo do Estado do Rio Grande Sul parece estar falido e não busca na reestruturação dar mais trabalho para seus professores, mas sim proporcionar novas oportunidades para que se tenha uma educação com menos evasão, defasagem idade-série e repetência. Abro aqui nessas considerações um parênteses, para dizer que a proposta não traz consigo a obrigação de aprovar alunos que não estão aptos a nova série, mas sim avaliar o processo e considerar as aprendizagens realizadas. 


Os encontros tem me proporcionado refletir sobre o que de fato ocorre nas escolas, o porquê de haver tanta dificuldade na implementação da proposta. Ainda que muitos professores se preocupem com sua prática, outros ignoram a proposta e nem frequentam as reuniões, uma lamentável atitude, pois independente do se ache é fundamental conversar sobre a realidade que esta posta.

Quero através de mais encontros, mais escuta, buscar a resposta para a pergunta: Que escola queremos? Esta é uma dúvida particular minha, pois me parece confuso a resposta. Por que muitas vezes percebi que nosso discurso não condiz com nossas atitudes. Sem julgar os motivos que a classe tem nós queremos uma educação que faça a diferença, que proporcione pessoas refletirem sobre a realidade e deixem de aprender por decorar.

Trago comigo o desejo de um mundo diferente, um emaranhado confuso de sentimentos e pensamentos. Tenho claro meu desejo por pessoas solidarias com o próximo, capaz de amar mais. Através da educação podemos formar sujeitos capazes de lutar junto com nós professores. O Estado do RS neste momento enfrenta a greve dos professores que começa em agosto e parece se encaminhar para um longa discussão, espero que na leitura deste relato eu já traga pelo menos notícias satisfatórias quanto a condição dos professores e da educação em nossa cidade.
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